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microfones da Râdio Liber-
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Camaradas e compatriotas, 

Parece-me que neste fim do ano de 1970 que foi tâo rico de 

acontecimentos importantes e começo dum novo ano da luta gloriosa 

do nosso povo africano pela independência nacional e  o progresso na 

Guiné e Cabo Verde, devo, nesta Mensagem, falar-vos principalmente 

da agressão ign~bil feita? hâ cinco semanas, pelos criminosos colo-
nialistas portugueses contra o povo irmâo da Repl!l.blica da Guiné.· 

Esse acontecimento esta ainda fresco na mcm~ria de todos 
1 

mas 

merece uma atençâo especial da nossa parte. Merece-a, em primeiro 

lugar, porque é um facto de grande importância nâo só no quadro da 

' nossa luta armada de libertaçâo, mas também para a História da Afri-

ca e do colonialismo português, senâo par a  a luta geral dos povos 

contra o imperialismo . Eru segundo lugar, porque é uma eJ~eriência 
nova, e  devemos tirar del a as liçôes que se impôem, tanto para o 

presente como para o futuro da luta do noss o povo pelo progresso, na 

independência  e na dignidade. Finalmente, porque é uma vitória fe-
r cunca do nosso Partido -do n osso povo, portanto - e da Africa, as-

sim como de todas as forças anti-imperialistas. Uma vitória para o 

nosso povo, e uma das mais vergonhosas senâo a mais vergonhosa der-

rota do colonialismo português ao longo da sua história. 

Claro que para nós, combatentes e militantes do P.A.I.G.C., 

representantes legitimas do nosso povo, as batalhas vitoriosas de 

Conakry e  de Kundara, em que tivemos a honra de participar, ao lado 

do povo irmâo d.a R.ep~blica da Guiné, sâo mais um episódio da nossa 
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luta armada de libertação, que completa agora oito anos. Com efei-

to7 jâ nos habituâmos desde hâ moito aos actos desesperados dos cri 

minosos colonialistas poTtugueses, na sua vã tentativa de parar a 

nossa luta libertadora ou de destruir o nosso grande Partido~ na 

intenção de perpetuar a dominação colonial na nossa terra. Basta 

lembrar a batalha do Como em 19649 na qual9 durante 75 dias~ cêrca 

de trê§ mil soldados colonialistas tentara:JJ. desesperadamente recon-

quistar essa ilha~ mas acabaram por ser expulsos pelos nossos com-

batentes, depois de torem sofrido perdas avaliadas em cêrca de um 

terço dos efectivos utilizados na invasão. As batalhas do Oio, Cu-

bucaré, Quitâfine, Fronteira Sul (Balana-Gandembel) e mais recente-

mente Canchungo, são tantas outras paginas gloriosas da nossa luta, 

em que o inimigo colonialista foi derrotado, ·apesar dos planos de-

cisivos que tin.ha pormenorizadamente elaboiado. Nlas devemos reconhe 

cer que9 apesar de estarmos habitu~dos aos actos de desespero e de 

banditismo, aos crimes mais abominâveis da parte dos colonialistas 

portugueses, não deixou de ser para nós uma certa surpresa a agres-

são caracterizada que eles planearam, organizarrun e executaram con-

tra a capital da P.epüblica da Guiné. 
t 
E certo que os colonialis tas portugueses haviam jâ perpetra-

do muitas provocaçôes e agressôes contra os povos irmãos das Repü-

blicas da Guiné e do Senegal. Cometeram innmeros crimes contra as 

populaçôes pacif.icas das fi.onteiras à esses pai ses 7 bombardearam e 

incendia:ram aldeias, roubarrun e pilharam9 a coberto da mentira de 

que nós temos bases nos territórios vizinhos, a par-tir dos quais9 
segundo eles, atacamos as pos i çôes portuguesas. Mas não resta düvi-

da de que ultrapassaram tudo isso9 ao perpetrar a agressão de 22 de 

Novembro contra Conakry~ para a qual tiveram de utilizar os seus 

próprios barcos e aviôes~ os seus oficiais e soldados, embora pin-

tados de preto e ·diluidos em algumas dezenas de mercenârios africa-

nos do exército colonial e de renegados e criminosos originârios da 

Repüblica dá Guiné. Mostrar8ln assim, mais claramente do que nunca, 

até onde vai o seu desprezo pelas leis internacionais e pela moral 
t 

do nosso tempo~ e revelaram de forma categórica~ à .A.frica e ao mun-

do, a natureza tresloucada e criminosa dos colonj_alistas porb.J.guesEE • 
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Lembram-se possivelmente do que afirmei na r~ensagem tra._ns-

mitida pela Radio a 1 9 de Setembro9 por ocasiâo do décimo quarto 

aniversario do nosso Partidoo Eu dizia : 11Neste momento, centenas 

de renegados e criminosos originârios da Hep-&blica da Guiné, sâo 

treinados em Bissau par a pTetensas acçôes contra o povo irmâo. des-

' te pais livre e iné'.ependente de Ai' rica o Mas que o saibam bem os 

mercenàrios de todas  as origens que :pretendem agir contra a Rep-&-

blica da Guiné : eles nâo ·oassarâo o E aqueles que se juntam aos cri 

minosos colonialistas portugueses 9 sejam ou nâo african0s, sâo con-

denados à derrota e  a cobrir-se de vergolli'l.a. A tentativa de pertu_E 

bar a unidade, _a paz e  a segurança da I:epTI.blica da Guiné - v ai sal-

dar-se segu:t:amente, para os colonialistas portugueses s por uma de.f: 

rota ainda mais vergonhosa do que a que sofreram na sua criminosa 

intervençâo no caso dó chamado Biafra11
• 

O facto consumou-se, apesar das dttvidas que tínhamos nessa 

·ocasiâo. E os colonialistas portugueses foram bem mais longe do 

que deixava crê r  a  advertência da Mensagem. Com a autorizaçâo pré-

via do Governo de Marcelo Caetano e, seguramente, com o-consenti-

mento dos aliados de Portugal colonialista, o governador militar de 

Bissau e comandante chefe das tropa s coloniais de ocupaçâo dos ce_g 

tros urbanos e  de alguns quartéis da nossa  terra 9 elaborou em por-

menor, com a colaboraçâo-do seu Estado Maior e principalmente do 

comodoro Luciano Bastos da Costa e Silva , com.:.~.ndante da Marinha, 

os planos da agressâo contra a Repcrblica da Guin é . Elaborados os 

planos, estes foram submetidos pelo prôprio Governaüor militar à 

aprovaçâo do Chefe do Governo colonial português, Marcelo Caetano, 

a quem foi dada garantia do sucesso da empresa e que, duas semanas 

antes da operaçâo, também recebera, em audiência especial, o como-

doro Luciano Bastos e  o  capitâo-tenente Guilherme Almor Alpoim Cal 

vâo, gue  foi designado para comandar a agressâo contra Conakry. 

Nâo tendo confiança bastante na eficãcia dos renegados ori-

ginarias da l'epnblica da Guiné, à maior parte destes (cêrca  de duas 

centenas ) foi reservada a missâo de ataoar a regiâo .0-e Kunàara~ e 
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s~ uma minoria (algumas dezenas)9 destinada principalmente a servir 

de guia, foi utilizada no desembarque em Conakry. Nesta acçâo~ os C.2, 

lonialistas portugueses empregaram o seguinte pessoal e material de 

transporte : 

Dois destacamentos de fusileiros especiais, os ntlilleros 21 e 22, seg 

do o primeiro comandado pelo primeiro tenente Raul Eugénio Castro 

Silva, do Quadro do Serviço especial,· secundado pelo segundo tenen-

te Eduardo Madureira Veiga Rico; e  o segundo9 comandado pelo segun-

do tenente fusileiro Alberto Rebordâo de Brito, secundado pelo se-

gundo tenente Benjamim Lopes d e Abreu, ambos da Reserva Naval. 

-Uma das chamadas companhias de comandos africanos, integrada por 

elementos socialmente desclassificados e traidores ao nosso povo; 

enquadrados por alguns dos mais fiés servidores dos colonialistas 

portugueses, entre os quais o 11tenente" Joâo Januârio Lopes, que 

foi capturado pela milícia guineense . 

Algumas dezenas de originârios da Reptlblica da Guiné , cuja traiçâo 
' ao seu povo e  a Africa ficou mais do que nunca d emonstrada pelo 

facto de aceitarem servir de câes dos colonialistas portugueses. 

Perfazendo ao todo um total de cêrca de 350 homens, bem equipados 

e armados com armas modernas, entre as quais espingardas metralha-

doras e automâticas de origem bülgara, do mesmo tipo das usadas p~ 

las Forças armadas da Repüblica da Guiné. 

Seis unidades navais, sendo duas do tipo LFG çlasse "Alfange", que 

podem transportar c ada uma cêrca de 150 a 180 homens e sâo armadas 

de canhôes de 20m/m, e quatro outras do tipo LS classe nArgos" que 

deslocam '180 toneladas, e sâo armadas com duas peças  d e 40m/m. Ca-

da unidade era comandada por dois oficiais, sendo eles e toda a 

equipagem de origem portuguesa. 

Além destes homens e material que participaram no desembarque, 

estavam prontos para intervir, no caso em que a operação tivesse êxi-

to, caças-bombardeiros do tipo Fiat G-91, aviôes de transporte de pa-

raquedistas e vârios helic<!>pteros Alouette. Estes homens e material 

deviam ser utilizados no interior da Reptlblica da Guiné,  pa r a ocupar 
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os principais centros urbanos ( Kindia9 Labé9 Kankan9 Boké9 princi-

palmente) 9 enquanto os mercen!rios desse pais 9 transportados do Ga-

bu ocupariam a regiâo de Kundara7 partind.o de Buruntuma. 

Como todos sabem j!, as forças agressoras partiram da ilha 

de Soga, no Arquipélago dos Bijagôs, onde tinham sido treinados, du 

rante v!rios meses9 os renegados da Repnblica da Guinée Antes da 

partida, receberam a visita do Governador militar, que lhes reafir-

mou a certeza no êxito da operaçâo 9 que 9 seg;..1ndo as suas pr<!>prias 

palavras, "era o nnico meio para acabar com a guerrau no nosso pais, 

quer dizer, para parar  a nossa luta de libertaçâo. 

Na madrugada d e domingo, 22 de Novembro, teve inicio a ope-

raçâo. Começava, assim, a execuçâo dum dos mais ign<!>beis e cobardes 
y 

crimes praticados contra a Africa . As tropas coloniais portuguesas 

e os seus mercen!rios africanos desembarcaram em vàrios pontos da 

cidade de Conakry e arredores 7 te.ndo como plano atacar e ocupar 52 

objectivos9 entre os quais o Palâcio e  a residência do Presidente 

da Repnblica da Guiné, os principais ministérios, os campos milita-

res, os portos, o aeroporto, a Râdio e outros organismos oficiais 

·do Estado guir1eense 9 assim como as insta laç ôes do Secretariado do 

nosso Partido9 incluindo a Escola-Piloto e  o  Jardim de Infância, o~ 

de se encon-tram varias centenas de jôvens e crianças. Acto abominâ-

vel que, embora nâo tenl1a conseguido l~ealizar os seus objectivos 9 
revelou o caracter monstruoso, cinicamente anti-africano e  r acista 

dos criminosos colonialista s portugueses. 

O mundo conhece hoje o desenrolar dos acontecimentos nos 

dias que.se se~uiram ao desembarque. Respondendo pronta e corajosa-

mente ao apelo do President·e Sékou Touré 9 as· forças armadas, as mi-

licias populares e as populaçôes de Conakry, infligiram aos agresSQ 

res -aos criminosos colonialistas portugueses ·e seus lacaios -uma 

derrota tâo grande como os crimes que praticaram. Os colonialistas 

e seus mercentrios tiveram de se retirar precipitadamente, abàndo-

nando dezenas de prisioneiros e mais duma centena de cadâvereso Na 

regiâo de Kundara, onde tinham penetrado cêrca de duas centenas de 
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.-:enegados da Reptt.blica da Guiné 7 enquadrados por elementos do exérci 

to colonial português, os agressores foram completamente esmagados, 
reforçando assim a vergonhosa derrota sofrida pelos criminosos colo-

nialistas portugueseso 
A A A 

A ORG.ANIZAÇAO DAS J:JAÇOES UNIDAS (O.l'T.U.), e  a ORGANIZAÇAO-DA 

u~IDADE AFRICANA (O.U.A.) e, principalmente, a opiniâo mundial, em 

todos os continentes, condenaram unânimamente a cobarde agressâo dos 

colo"nialistas portugueses, cuja culpabilidade criminosa ficou ampla-

Dente provada pelos factos e pelo inquérito feito pela Comissâo esp~ 

cial da O.N .U. Meslllo os aliados mais fj_éis dos coloni ali~?tas por-eu-

VIeses nâo deixaram de condenar a agressâo e de manifestar a sua.si!!! 

patia para com a Repüblica da Guiné; A figura criminosa do colonia~ 

lismo português, derrotado e isolado perante a opiniâo mundial defi-

J:::.tu-se, mais claramente do que nunca, como uma aberraçâo hist<!lrica, 

qu e é ·indispens~tvel e urgente liquidar por todos os meios necessã-

rios ·• O crime transformou-se em êrro, e os pr<!lprios imperialistas, 

aliados dos colonialistas portugueses, nâo lhes perdoarão esse êrro, 

exactamente porque ,falharam. Como havíamos previsto, os colonialis-

te..s portugueses e seus mercenârios de todas as origens nâo passaram. 

Nem passarâo, quaisquer que s ejam os crimes que cometam contra a 
I 

_!,..i: rica. 

' E muito importante para n<!ls compreender, o mais claramente pos 
sivel, .porquê os colonialistas portugueses cometeram um êrro tâo gr_§!; 

ve e porquê falharam. 

Por mais loucos que sejam os colonialistas portugueses ou por 

mais man:tacos que $eja o represe:r:tante deles na nossa terra, nâo se 

meteriam numa tal empresa se nâo estivessem seguros de duas condi-

·~ ôes ~ do apoio tâci to ou explicito dos seus aliados imperialistas 

e do êxito da operaçâo. O Governo de Portugal sabe bem quanto depe~ 

,tem as suas guerras coloniais do apoio poli ti c o  e material dos seus 

aliados imperialistas. Estes , nâo se opondo à agressâo .criminosa con 

tra a R.eptt.blica da Guiné , acalentavam uma esperança, dese j avam a rea 

~i zaçâo dum sonl10 jâ velho' que lhes é muito caro : destruir .o regi-

•• o I ... 
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me popular, democràtico e anti-neocolonialista desta terra livre e 
t 

independente da Africa~ cujo exemplo fecundo constitui um obstâcu-

lo permanente à recolonizaçâo do continente. Por isso1 aceitaram 

que os colonialistas portugueses, cuja situaçâo dificil conhecem, 

servissem de instrumento para realizar o crime da agressâo contra 

a Repliblica da Guiné. 

Os colonialistas portugueses9 por seu lado7 tinham e têm 

razôes bastantes para participarem em qualquer empresa que lhes dê 9 
no desespero em que vivem na nossa terra9 a esperança de conseguir 

destruir o nosso Partido7 parar a nossa luta de libertaçâo e reco-

lonizar totalmente o nosso povo. O sonho imperialista de destruir 

o regime guineense e de substitui-lo por outro que seja submisso à 

dominaçâo neo-colonialista, é também o soru1o dos colonialistas POE 

t~gueses. Porque, tendo sido forçado1 desde h~ algum tempo, a re-

conl1ecer que~ apesar de todos os seus crimes9 nâo podem parar a 

nossa luta no interior· do pais, convenceram-se de que a destruiçâo 

do regime guineense  -nosso principal apoio no exterior-é9 como 

o afirmou o Governador militar de Bissau, "a ®ica maneira de aca-

bar com a guerra na Guinén, quer dizer1 de liquidar o nosso Parti-

do e parar, assim9 a nossa luta al~ada de libertaçâo. Esta é  a ra-

zâo porque os colonialistas portugueses serviram de instrumento de-

sesperado, mas consciente, do imperialismo mundial, na sua agres-

sâo contra a I?.ep"l!tblica d a Guiné. Para tentar disfarçar o seu crime, 

os colonialistas porturs"U.eses serviram-se, por· sua vez, tanto no 

ataque a Conakry como em Kundara, de alg,l:J~1s grupos de originàrios 

da Hep'l!t.blica da Guiné que, exactamente por· se terem aliado aos pio-
t 

res inimigos da Africa para tentarem satisfazer as suas ambiçôes 

politicas ao serviço do imperialismo, deram a prova mais cabal do 

seu caràcter de renegados9 de criminosos, de inimigos do povo da 

Repliblica da Guiné e de todos os povos africanos. 

N~s, que conhecemos b em  a situaçâo desesperada em que se 

encontram os colonialistas portugueses na nossa terl·a , e vivemos 

cotidianamente as suas manobras9 mentiras e crimes de toda a espé-

cie, sabemos que êles tem motivos bastantes para tentarem cometer 

ee•/•c• 
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todos os .. criines. -mesmo os mais abominâveis - na vâ tentativa de mu-

dar a sua situaÇão. Mas as razôes, para os desesperados colonialistas ~ 

nâo estâo apenas na nossa terra g estâo também em Portugal e no seio 

das suas pr6prias tropas coloniais, na luta corajosa dos povos irmãos 

de Angola e Moçambique e no isolamento cada dia maior do colonialismo 

português no mundo, com o crescimento da solidariedade africana e in-

ternacional em relaçâo à nossa luta . 

Na Guiné, o nosso combate pela independência e pelo progresso 

marcha vitoriosamente. Os nossos combatentes, que em 1969 puzeram fo-

ra de combate cêrca de 1.500 militares inimigos mortos e feridos7 re-

forçaram a sua acçâo em todas as frentes no decurso do ano findo. In-

fligimos aos colonialistas perdas mais importantes não s6 em quantid~ 

de mas também em qualidade, pois tanto liquidàmos alguns dos princi-

pais quadros da suja guerra que os colonialistas fazem ao nosso povo~ 

como alguns dos principais colaboradores africano~ que os servem na 

sua poli ti c a de mentiras e de callinias visando a destruir a nossa lu··-

ta. Enfrentando com coragem os actos criminosos dos colonialistas, 

que reforçaram os bombardeamentos com napalm e os as sal tos terroris--

tas contra as populaçôes, consolid!mos o nosso Estado e  a administra-

ção nas regiôe-s libertadas, reforçâmos a nossa actividade tanto no 

plano politico como no da reconstrução n acional. Conseguimos produzir 

bastante para manter a elevação constante do ritmo da luta, fon~ece­

mos às populaçôes maior quantidade de artigos de primeira necessidade, 

novos livros e material escole.r em maior quantidade aos milhares de 

alunos das nossa s escolas, melhoré!>Jnos o  abastecimento dos hospitais e 

postos sanit!rios. O regresso ao pais de dezenas de qu adros universi-

târios, médicos e profissionais, que acabaram os seus estudos no es-

trangeiro, veio melhorar grandemente a capacidade de trabalho do Par-

tido tanto no dominio d a luta politico-militar como no da reconstru-

ção nacional. No plano da guerra, passâm.os a utilizar algumas armas 

mais poderosas, que agravaram as condiçôes jâ dificeis em que se en-

contra o inimigo nos seus campos fortificados e nos centros urbanos. 

Em Cabo Verde, onde os colonialistas portugueses tiveram de re 

conhecer a existência da organização do nosso Partido, o aumento da 

... / ... 



13

-9-

repressâo nâo f e z s en âo r eforçar  a determinaçâo dos p atriotas e dos 

militantes no camiru1o do desenvolvimento da luta. Os progressos rea 

lizados no ano findo pel o t rnbal ho clandestino do nosso Partido9 
mas que  s e  r eflete cada dia mais n a s contradiç ôe s  e conflitos entre 

a populaçâo (nomeadamen t e os trabalhadores)  e as autoridades colo-

niais9 aumenta rrun o des espero dos colonialistas . Eles~ que conhecem 

melhor do que ninguém  a importância estratégica que tem o Arquipé-

lago para as suus guerras coloniais9 viram frac a ssados os seus es-

forços absurdos no sentido de convence r os s eus aliados a incluírem 

as ilhas e  a Guiné no êJllbito do Tratado do Atlântico Norte. Muito 

importante  é  também  o  inter esse  cada vez maior da emigraçâo c abo-

verdiana9 em r elaçâo a o noss o Partido e à luta
9 
a qual deu, em 

1970, provas crescente s  de consciência politica e de patriotismo, 
que se traduzirâo certamente numa força apreciâvel p ara o desenvol 
vimento da luta no Arquipél ago. 

Em Portugal ~ o povo9 nomeadamente os trabalhadores, os es-

tudantes e os intel ectuais anti-colonialistas e  anti-fascistas, r e-

forçaram a sua  acçâo contr a  a guerra colonial. Em 1970, au~entou 

consider~velmente o n't!l.mero de dese r ç ôe s no seio do exército colo-

nial , as quais culmina ram, nos nltimos me s e s do ru1o, pela recusa 

colectiva da guerra colonia l por p urte de  um nfunero importante de 

oficiais. Este s , j~ no exterior, manifest a r am p'l!tblicamente o seu 

repndio à guerra colonial, enquanto em Portugal  mesmo, manifesta-

çôes realizada s por trabalhadores  e  estudantes  r ev elaram ao mundo 

que o povo p ortuguês compreendeu j~ que essa guerra  é um crime nâo 

sõmente cont r a  os povos  afric anos mas também contra  el e . As sabota-

gens efectuada s  em  alguns  b arcos t rru1sportadores de tropas, e s ac-

tos concretos pruticados pelos p atriotas port~gue s e s contra  a m~qui 

na de guerra colonial, mostram que começou uma nova  f a s e  na luta 

corajosa do p ovo de Portugal  pel a liberdade ,  e constituem mais um 

motivo important e de de sesper o para os colonialista.s. 
r 

Em Africa  e no mundo, o presti gio do nosso  Partido e da lut~ 
e  a solidariedade p a r a com o nosso povo africano, a t ingiram em 1970 
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um nivel nunca antes igualado. Os paises vizinhos do nosso continuam 

a dar-nos as facilidades de que necessitamos para o desenvolvimento 

cada dia maior da luta; vàrios Estados africanos~ que antes nâo tinham 

dedicado atençâo à nossa luta ~ manifestaram, no decurso do ano findo, 

o desejo de nos ajudar; e aqueles que j! nos davam o seu apoio moral~ 

politico e material, deram provas concretas da decisâo de reforçar a 

sua solidariedade em todos os planos. Por outro l ado, a tendência afri 

cana a que podemos denomina r ma~awismo ou bandismo, que tem como mis-
r 

sâo principal trair a Af'rica, traindo os movimentos de libertaçâo numa 

aliança nojenta com os racistas e colonialistas~ foi severamente des-

mascarada e isolada, tirando-se assim aos colonialistas portugueses 

uma das suas maiores esperanças : a de  v e r os movimentos de libertaçâo 
I 

da .Africa, e muito p articularmente o nosso Partido, abandonados pelos 

pr<!>prios africanos. 

Consolid&mos e desenvol vémos as nossc.s relaçôes com os p a i ses 

socialistas 9 que sempre nos apoiaram, a  abrimos novas perspectivas de 

colaboraçâo com as outras forças anti-colonialistas do mundo, cuja SQ 

lidariedade para com a nossa luta aumentou no ano findo. A Conferên-

cia de Roma e  a audiência com o Papa Paulo VI marcaram uma etapa nova 

da nossa luta no plano inte:rnacional, a qual provocou no inimigo co-

lonialista uma desorientaçâo que nâo soube ou nâo pôde esconder. VA-

rios Comités de apoio à nossa luta foram criados na Europa, e conse-

guimos, em 1970, despertar e desenvolver a solidariedade para com o 

nosso povo mesmo nos paises que sâo os primeiros aliados do colonia-

lismo português. A Suécia que, como os outros paises escandinavos, es 

tã disposta a dar-nos todo o apoio humanit!rio possivel, aumentou de 
80% a aj,ud.a que nos dera para 1970. Em todos os continentes, cresce 

dia a dia  o interesse e  a solidariedade para com a nossa luta, para 

com o nosso Partido. De acordo com a realidade concreta do noss o pai~ 

testemunhada por dezenas de visitantes de vtLrias nn.cionalid.ades, 

opiniâo mundial sabe hoje que, na nossa terra, o nosso Partido é .,o· .. · 

verdadeiro detentor do poder nu quàsi totalidade do territ<!>rio naciQ 

nal. Toda a gente sabe hoje que a nossa situaçâo é compar!vel à dum 

Estado independente, que tem uma parte do territ<!>rio nacional, prin-

•.. I ... 
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cipalmente os centros urbanos~ ocupada por forças armadas estrangei 

ras. Isso, apesar de todas as manobras e mentiras dos colonialistas 

portugueses, é mais uma vit~ria do nosso Partido, amplamente confi,!: 

mada no ano findo, Mais uma razâo de. desespero para os colonialistas. 

' E um tal desespero, reforçado pelas vit~rias alcançadas pe-
los nossos irmâes de Angola e Moçambique e pela pressâo crescente 

exercida contra a guerra colonial tanto pelo povo de Portugal como 

por alguns dos seus aliados, que levou o Governo português a montar 

a farsa da revisâo da Constituiçâo, com a pretensa inclusâo de arti 

gos reformistas para os terri t~rios africanos a que os colonialis-

tas chamam 91provincias ultramarinas"l Convém notar que a chamada re 

visâo da Constituiçâo proposta por Marcelo Caetano, e  a agressâo 

contra a Reptlblica da Guiné, orgruLizada e executada pelo Estado 

maior português na nossa terra, sâo as duas faces duma mesma moeda, 

constituindo a soluçâo, que os colonialistas consideraram certamen-
r 

te miraculosa, para acabar com as suas guerras coloniais em Africa, 

liquidando definitivamente as lutas de libertaçâo do nosso povo e 

dos povos de Angola  e Moçambique. O plano, aprovado pelos imperia-

listas, consistia no sev~inte : Na primeira fase, substituir o ac-

tual regime guineense por outro 7 favor~lvel à dominaçâo portuguesa 

na nossa terra e a uma evoluçâo por etapas, cujos limites nâo seriam 

fixados, conduzindo a uma c erta autonomia interna, mas sem qualquer 

promessa de independência. Instalado esse regime pro-colonialista na 

Rep~blica da Guiné, liquidar o nosso Partido, liquidando, assim, a 

nossa luta, o que seria, segcmdo eles, grandemente f acilitado pelo 

assassínio dos principais dirigentes da nossa organizaçâo. Na segqn-

da fase (que se seguiria à primeira no menor espaço de tempo possi-

vel, afim de desviar a atençâo internacional do crime praticado 

contra a Repnblica da Guiné), anunciar a revisâo da Constituição 

portuguesa, estabelecendo o "principio11 da autonomia interna das 
11provincias ul tramarinas11, a qual s<!l interessari a na realidade Ango-

la e Moçambique que, aliàs, sâo as col~nias de povoamento com grande 

nnmero de colonos europeus. Esse nnmero seria au~entado aceleradameB 

te, com cêrca de mais 1 milhâo de colonos quer originàrios de Portu-

... I. o • 
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gal quer cidadâos brancos ~e outros paises. Na !erceira fase, que 

coincidiria com o desenvolvimento do dinlogo e das relaçôes diplom~ 

ticas entre alguns pais8s o..frice..nos e  os colonialistas e racistas, 

operaçôes mili tare.s d e grande envergadura e Ul]J.a ampla campanha po-
r . 

litica em .Africa seriam levadas à pratica para liquidar os restos 

eventuais do nosso pr~prio movimento de libertação, mas principal-

mente os de Angolo. e Moçambique ~ segurrunente desmoralizados e mina-

dos pela queda do regimA gtlineense e  pela destruiçâo do nosso Parti 

do. Para essa fase final, os colonialistas contavam~ com ou sem ra-

zâo, com o apoio de algw.'J_s Estados africanos. 
! 

E este plano que expli.ca o facto 9 de certo modo incompreensi 

vel, de os colonialistas terem cometido o grave êrro da agressão 

contra a RepTI.blica da Guiné apenas algo.ns dias ante s do discurso de 

Marcelo Caetano, no· qual anunciou a inclusão da s refol--mas na Consti 

.tuiçâo, as quais poderiam suscita r a simpati ~ e  o apoio de certos 
t 

africanos., E isso q_ue explica _ tnmbém o fo.ctoi aparentemente absurdo, 

<le Marcelo Caetano nâo se t e r referido à Guiné e Cabo Verde, quando 

falou de 11autonomiaV1, no seu discurso. Consciente das reo.lidades da 

.J'1ossa terra, el e sabe_ que, )!Or um lado, nós jâ somos nâo s~ aut~no­

mos mas soberanos sobre mais de dois terços do terri té>rio nacional e, 

por outro, nâo h~ ~a nossa te~ra populo.çâo d e origem europeia bas-

tante, para garantir Ll perspectiva da rodesi~ç~q_ que os colonialis-

tas pox·tuguesBs pretendem estab el ec e r em Angolo. e ~doçambique, como 
' tmica soluçâo acei tàvel pc:tra pôr fim às suas g~erras coloniais. E 

r 
essl.l p erspectiva da Cl'iaçô.o de novas Rodéskr.s n a Africa austral, da 

pei'_l;)etuaçâb da dominaçúo da minoric. branc a sobre a maioria nativa , 

em Angola e Moçambiqu e , a ü:rrica novidade contida na nova Constitui-
v ' ' 

çâo no que respeita  a Africa, apesar das tiradas r elativas ao anti-

-racismo e  à sociedade multiracial, do discurso de Marcelo Caetano. 
1 

Hâ mui tos ingl e ses anti-racistas, e tanto na .Africa do Sul como na 

Rodésia existem sociedades multi-raciai s , mas isso nâo chegou nem 

chegar<!I. para destruir o ApaJ:theid, o racismo, a dominação colonial 

e  a exploraçâo desenfreada dos povos afiicanos desses paises. Esta é 

a verdade que Marcelo Caetano e todos os colonialista s portugueses 

fingem desconhecer. . .. I ... 
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E no âmbito desse plano global, minuciosamente elaborado, que 

se devem comprender tnmbém tanto a escolha d e Conakr,y (aparentemente 

absurdo.) pare. o primeiro ato.que , como os objectivos d a operaçâo con-

tra a  c apita l guineense .  A ocup nçâo d e Conakry, logo na primeira fa-

se do. agre ssâo 9 permi t i rio. doniinEtr todct n TI.ep1.!tblica da Guiné porque, 

.. ..segundo o ponto de v isto. dos coloni.:.lis to.s - e isso corresponde in-

f elizmente à reo.licLo.d e Gm. vt.rios co.sos - qu em dominn a capital dum 

pais africano, domi ne\ t od o  o po.is. Er a , port:mto 9 indispens:!tvel e 

urgente come ç a r por Con.:::.kxy que, o.li&s, de ncordo com a s informaçôes 

de que dispunham os o.gressore s 9 c on s ·ci.tuia um objectivo bem fácil de 

conquistar. A i nvo.sno da r ee;itlo d e Kunde,ro., j~'- d epois da derrota de 

Conakry, :foi mElis u..rn ::.c to d e d e s espero do que prc!>priOJD.ente uma con-

sequência de, i n ércia j.:!l adqui r i d a p elos agr essores • 

. os· objectivos p rincipo.is do cles emba rq_u e em Cone.kry ero.m os 

seguintes : a ssas.sino.r o  P residente Sékou Touré, p.:;.ra garantir a 

perda irrep art!tve l da c abeça princ i:;?al d a Hevoluç2.o gu.ineense; des-

truir o  regime guine en s e , mo.tando, s e nec e s s ~trio, todos os outros di 

rigentes; coloca r no pod e r  o s  r enegados da Iiep't!!.blica da Guiné, al-

gill1S d os quais e stavam aguardando nos b arcos a o l argo da capital e 

outros, n a s p r i s ôe s poli ti c c~s ; 2.ssnssinar o Secretàrio Gera l do nos-

_so P artido e , e ventuo.lmente, outros  di rigen t e s que estivessem prese!! 

tes e.m Conakry; de str~ír· -c·occc.s o..s instCllo.çôes do P . A.I.G.C.; e sub~ 

sidi&riamente , . libertar  o s prision eiros d e guerr3. portugue s es. 

A anâlise comp a r ativa, me s mo l i geira , desses objectivos, mos-

tra que um d e l e s subordina todos o s outros, s e tomamos em considera-

Çô.o to.nto a e s t rntégi n e a polit ica imperialis tas como os interesses 
' ' do movi mento no.cionnl liberto.dor e da Africo. em ger a l  :  a liguidaçâo 

d a Revoluçâo gui n eense e  o e.s so..s sinio d o s eu dir igen t e mWcimo 2 o Pre-

sidente Sek ou Tour é 2 au e o.. inco.r:::w .• Cons:...uno.do esse acto, tudo o res-

' to ser i a f&cil, segu.ndo :.'!. lógica dos coloninlistas port1.1.gu e s es. E 

essa l~gic a que explic a a s elvaja r i a con1 que os o.gressore s s e ataco.-

ram à residência do leo.der Q.lin.sense ~ onde 9 s egund o as informaçôe s 

d e  qu e dispunh21ll e l e c o s-Gumuva dormi r no.s noite s  d e sâbado • 

. . . I ... 
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Mas o  qu e conseguiram os criminosos colonialistas portugu eses 

com  a sua agr essâ o i gn 0bil contra a Rep~blic a da Guiné ? Enquanto p~ 

deram ben eficia r do efeito d a surpresa, ma t aram alguns elementos da 

populaçâo p acifica de Conakr y (mulheres e  crianças, p rincipalmente) 

danificaram a lguns edi ~icios 1 entr e os quai s  o da r ef erida  r esidên-

cia presidencial  qu e  f i cou completOJTI.ente destr uido; ma t aram um alemâo 

da RDA e feriram outr·o; conduzi ~:-o.m à morte v e r gonhosa ou à prisâo cê,E 

ca de dua s  c entenas d e africanos, seus v i s servidores; e  r etiraram-se 

com os cadâveres e  f eridos portugueses que pod er iam constituir o ~ 

po d e  delito do seu crime mise r âv el. Na &rea das i nstalaçôes do Secr~ 

tariado  do nosso Partido~ m1.de desembarcaram grupos constituidos qu!-

se exclusivamente  p or mi li t ares portugu.eses ~ com o objectivo de nos 

matar, de liqu idar outros dir i gentes e  d e  destruir a s nossa s instala-

ç ôes, fizeram alguns e stragos no edifício do  nosso Secret~riado, da-

nificaram mai s  ou menos  l igeirament e  a s casas de h abitaç ão  de v~rios 

estrangeiros, dos quais assassina ram uma criança ~go slava de 12 anos 

e  f eriram toda  a sua família ; f e r iram gravement e um c as a l da Alemanha 

Fede r al  e mat a ram u~ .cidadão desse pai s . Diant e da  resistência corajQ 

sa do  r eduzido grupo de c amaradas nossos  que defende ram o Secretaria-

do -resistênc i a com  qu e nâo contavam -os bandidos portugues e s nâo 

conseguiram aproxima:rw··se bo.stante da casa do Sec retàrio Ge r al do Par-

t _ido 9 onde s e encontrava a su a fo.mil i a , e tiveram de  r etirar-se.  Na 

retirado., bateram··~ se asso.nh adament;e p ara l ev a r com êles os c adav eres 

e feridos europeus 9 er.tr c os ';moj .s 9 mui to prov àvelmente, ·o prõprio 

ch efe da mi s sâo; e l ev e ro.m. também os prisioneiros de guerra que , aprQ 

v eitando-se da e s c a ssez; dos nossos homens, c oncentrados na def es a do 

Secretariado do. Po.rtioo? se tinhrun juntado a êle s . Em Kunda r a , como 

toda  a gente s abe 9 o.s mercenários africanos que 9 a  soldo dos colonia-

listas portugue ses9 tentaram infiltrar-s e nessa r egiâo, f oram comple-

tamente  destroçados, liquidados ou feitos prisioneiros . 

Podemos , portanto9 dize r  que o. ~ica coisa que verdadeiramente 

conseguiram os colonial istas portugue s es ne sta sua agressão criminosa, 

foi a libertaçâo de alguns pri sioneiros de cuerra europeus,  a  maioria 

dos quais, alias, s eria posta em liberdad e  tanto na quadra do natal 

... I ... 
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como no decurso deste ano1 de ac8rdo com a decisâo j! tomada pela 

direcçâo do Partido e comunice..da D. alguns Estados africanos e orga-

nizaçôes nacionuis ou internacion2is humanitârias. Conseguiram is-

so1 pelo preço da vida c da liberdade de m~is duma centena de afri-

canos, assim como de alguns mil i tares portl.J.gueses. Magro e miser!-

vel resultado, quando compo.r ado com os objectivos principais da 

o.gressâo : liquidaçô.o d o. Revoluçâo guineense e destruiçâo da nossa 

luta· libertadora. T~to mais que1 se tive9sem conseguido realizar 

esses objectivos maiores7 nâo teriam tido necessidade de se bater 

para poderem reti:r;'ar-se com os seus co..d/!tveres, feridos e prisionei-

ros de guerra. 

Quero aqui felicitar os poucos guardes do recinto onde esta-

vam os prisioneiros? que, podendo tê-los morto, nâo o fizeram~ De-

~am mais uma vez provo. do elevado grau de consciência politicu e hu 

manitària dos nossos militantes, respeitando o princip:Lo de que nós 

nâo devemos matar nenhum ser humano de s armado, que nâo seja conde-

n ado à morte depois do julgs.mento. Teria. sido bem ft!Lcil liquidar os 

prisioneiros, mas para nós é bem preferível que estejam, como estâo 

hoje, perto das suas famílias, que poderâo assim realizar melhor, 

.como todo o povo de Portugal, quâo mentirosa é a propaganda coloni~ 

lista que nos apresenta como bandidos e assassinos. Alguns desses 

prisione~ros, que poderirunos ter considerado como criminosos de 

guerra, estiveram nas nossas mâos durante v&rios Qllos. Demos-lhes 

todo o apoio e atcnçâo possiveiss um t ratamento humano, e fizémos 

de alguns deles amigos da nosso. justa causa. Este é um principio 
9 

que respeitaremos sempre, quaisquer que sejam as consequências.  E 

evidente que7 com a sua agressâo contra a Repnblica da Guiné e  a a2. 

çâo criminosa contra as nossas instalaçôes7 os colonialistas cria-

ram um problema delicado para os militares das suas tropas coloniais: 

que ser! deles, amanhâ, quando forem feitos prisioneiros pelos nos-

sos combatentes ? Que este.jam seguros disto : vamos fazer de certe-

za mais prisioneiros de guerra europeus, mas, como sempret respeitQ 

remos os nossos principi_os •. Isso até porque, como aconteceu com os 

seus colegas 9 a preservaçâo das suas vidas é uma prova real da nos 

•• o I ... 
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sa Força, da realidade .vitoriosa da nossa guerra de libertaçâo e do 

carâcter criminoso e irremediâvelmente perdido, da guerra colonial 

portuguesa. 

N~s, combatentes do P.A.I.G.C., povo da Guiné e Cabo Verde, 

j à estamos habituados às m~nobras e mentiras dos criminosos coloni~ 

listas portugueses, particularmente do seu representante actual na 

nossa terrao Mas devemos confessar que, no caso da agressâo contra 

a Rep~blica da Guiné, ultrQpassaram tudo quanto antes tinham inventa 

do, para mentir descaradamente . Desgraçado é  o povo de Portugal que 

tem dirigentes capa zes d e mentir tanto, que sô.o tâo cobardes para 

tentar, pelos meios mais baixos negar a sua responsabilidade provad~ 

numa acçâo que planearam pormenorizadamente, organizaram e executa-

ram. Mesmo em relaçâo aos prisioneiros, ãnico resultado positivo da 

operaçâo, inventaram uma hist~ria do arco da v elha , para tentar fu-

gir à sua responsabilidade . Mas for·am mais longe aindo. em r elaçâo 

aos seus servidores africanos, mortos ou c apturados durante a opera-

çâo .. InventarC\ID pedidos de asilo politico por parte de origin!rios 

da Rep~blic a da Guiné (os que conseguiram regressar a Bissao)9 nega-

ram a realidade da identidade  de milita res.africo.nos aos quais, pcu-

c o tempo antes, ofereciam galôes e condecoraçôes; e  chegaram ao pon-

to de considerar como desertor e assassino um dos "tenentes'1 à_as 

suas companhias de comandos africanos, Joâo Janu&rio Lopes. Os colo-

nialistas portugueses provam assim, mais uma vez, que tinhamos ra-

zâo quando afirm&mos recentemente que êles sâo verdadeiros gangsters 

ou bandidos sem o menor.escrupulo, capazes d e cometer crimes os mais 

b&rb ~ros e  de  u tilizar as mais desavergonhadas mentiras. Este é, en-

tre outros, um grande serviço que os colonialistas prestaram à nossa 

luta . 

Evidentemente, dos fracos nâo·reza a hist~ria . Mas vale a pe-

na fazer uma referência , mesmo breve , a os africanos, origin~rios da 

nossa terra ou da Repnblica da Guiné, que participa.ram na opero.çâo 

ao l ado dos militares d e Portugal, ao serviço dos colonialistas po~ 

tugueses. Estes, que tudo fizeram para nâo deixar atr~s um s~ c adã-

... / ... 



21

ver, ferido ou prisioneiro português, abandonaram os seus servido-

res africanos à sua sorte, quando viro.m que tinho.m sido derrotados 

e tinho.m d e retirar-se. Reduziro.m assim esses africanos à sua verda-

deira condição : a de câes miser~veis, que o dono abandona precipi-

tadamente, quando é apanhado em fl2grante delito e tem de fugir. Ho-

je, mais do que nunca, os africanos que, no. nossa terra ou em Angola 

e Moçambique, servem os colonialist2.s, conhecem perfeitamente a sor-

te que lhes espera : a de câ.es o.bo.ndonados, mortos ou vivos, quando 

soar a hora do. fuga dos seus donos e a  da justiça suprema dos nos-

sos povos africanos. Sabem hoje, melhor do que.nunca, para que ser-

vem as Vicomprulilias africanas11, os galôes e as condecoraçôes que os 

colonialistas lhes distribuem como rebuçados, p ara tentar para r  a 

marcha vitoriosa da nossa luta. Tudo isso nâo vale o c adáver dum eu-

ropeu, quando, como aconteceu em Conakry e tem acontecido nos matos 

da nossa terra, chega a hora da derrota e da fuga. Que pensem bem 

nisso tudo, os compatriotas que ainda servem os colonialista s portu-

gueses, porque amanhâ- amanhâ que s e aproxima cada dia mais rApi-

damente -ninguém poderâ dizer que não sabia, que a v erdade lhe nâo 

tocou. 

Mas porque falharam os colonialistas portugueses na sua agres-

sâo contra a Hepüblica da Guiné ? A razâo do seu falhanço é bem mais 

simples do que as d a sua acçâo criminosa. Os colonialistas portu-

gueses f alharam pelo. mesma r azâo p~~ estâo sendo derrotados na 

nossa terra e serâ.o derrotados no.s suas outra s guerras coloniais : 

por causa do seu s ecula r desprezo pelo homem africano. 

Esse desprezo, que se traduziu 
. ' 

de Salazar -11A Africa nâ.o existe17 -

eloquentemente n a célebre frase 

é o.mplamente provado tanto pela 
I 

Hist<!>ria das relaçôes de Portugal com a Africa, como pelos factos do 

colonialismo português e  o comportamento dos portugueses perante o 

homem africano. 

Dos tempos das chamadas descobertas ou achamentos às grandes 

negociatas e crimes da escravatura, das guerras de conquista colo-

nial à época de ouro do colonialismo, das primeiras reformas ultra-

... /. '• . 
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marinas às guerras coloniais de genocidio dos nossos dias, os colo-

nialistas portugueses deram sempre provas duma mentalidade supersti-

ciosa e racista em relaçâo ao homem af1icrrno9 que consideravam e COQ 

sideram como naturalmente inferior, incapaz de organizar a sua vida 

e de .defender os s eus interesses, fâcil de enganar, sem cultura e C§; 

rente de civilizaçâo~ 

Para provar isso tudo, nâ.o é necessllrio invocar o.s recomendaçôes 

que os reis de Portuga l faziam aos seus navegadores para os contac-

tos com os africanos; nâo é necess&rio lembrar os crimes cometidos 
' p-elos caçadores e merco.doros de escravos, nem o. condiçô.o desumana 

que foi imposta, durante todo o tempo do colonio.lismo, aos no.tivos 

afric~nos,os chamo.dos indigenas, trntados pelos portugueses, juridiCQ 

·mente e realmente, como sub-homens, sen&o como simples besto.s; nem 

tâo pouco é indispens~vel cito.r os antigos e modernos dirigentes de 

Portugal  e das col~nio.s, nem mesmo Sc..lazar. Bo.sta ler as liçôes pro-

·feridas na Faculdo.de de Direito de Lisboa, no. p arte relo. ti vo. às col6 

nias~ por aquele que é hoje o Presidente de Conselho português, Mar-

cello Co.etano; b asta f azer o inventârio dos crimes cometidos e1p-Ango 

la pelo actual governador milita r  de Bissau; bo.sta ter conJ:wcimento 

dos crimes que cometem quotidiano.mente os oficiais, soldo.dos e o.via-

dores portugueses, contr~ o.s populo.çôes po..cifico..s da Guiné, Angola 

e Moçambique, contra os patrioto.s africo.nos. 

' E no quadro geral desta tradiçâo de desprezo pelo homem afri-
cano e de crença no. inco.po.cidade congênit a dessa. f!criança grande11, 

como dizem os portugueses, que os colonialistas portugueses planea-

ram e executaram a agressâo contra a T:.epnblico. da Guiné. Convencer~ 

-se de que encontrariam pela frente um povo fraco, inconsciente e de 
. -

sorganizado. Convencidos da su~ superioridade natural, estavam cer-

tos de que o homem nfricano da Repnblicn da Guiné é incapaz de saber 

onde estâo os seus verdadeiros interesses e de defendê-los com efic~ 

cio.. Como estâo ainda convencidos d e que podem engannr as nossas po-

pulaçôes com a mentira da sué.i. V~Guiné melhor91
• Os colonialisto.s port~ 

gueses o português em gernl -nunca se lembro. de que o africano é 

um ser humano. Est~ a custar-lhes e custnr-lhes-à cada dia mais caro, 

aprender que n~s somos homens. 
o •• I ... 
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Por isso falharam. Por isso falhnrâo em todas a s suas empresas 
i 

em Africa , donde serâo s eguramente expulsos os colonialistas portu-

gueses .. 

Camaradas, 

A outra face  da moeda da d errota9 é  a vitôria. A derrota vergo-

nhosa sofrida  p elos criminosos coloni.::üistas port-ugueses com a sua 

cobarde agressô.o contro.. o. Eep'tlblica da Guiné, é uma das mais bri-

lhantes vit<!>ria s obtida s por um povo nfT·icnno no. lut:t contra o im-

perialismo. O povo do.. I?.ep11blicCt da Guiné que, sob a direcçâo do seu 

grande Partido, o PDG9 e do seu leade r b em amado, o camarada Sékou 

Touré, abriu 9 com ::>. conquista do. sua indep endência 7 o verdadeiro c a 

minha pc:.ra a liberto.çâo dos povos o.fricnnos9 deu mo.is umo.. contribui 

çâo extro..ordinttrio.. po.n 1 o. liquidaçô.o da dominaçâo colonial e racis-

ta no nosso continente , ao rechaça r a agressô.o criminosa dos colo-

nialisto..s portugueses. Tendo tido a honra d e  s e  b aterem ao l ado das 

forças armada s e do povo da Rep~blica da Guiné, alguns dos nossos 

militantes e combat ente s agiro.m com efic&cia9 deram provo.s de cora-

gem e determinaçno9 e  el evaram b em  alto o nome do nosso povo e do 

nosso Partido. Rendo aqui uma homeno.gem comovida aos dóis camaradas 

tombndos no c.zLmpo da honra em Conakry 9 e s a11do com entu.sj_asmo todos 

··os membros do nosso Po.rtido 7 milito.ntes e responsâveis 7 homens e mu-

·lheres que 9 de o.rma s n a s mô.os ou no desempenho de outras t .'.lrefo..s do 

momento, soubero.m portar-se dignamente, em def e so. dos interesses 
' mais s agrados da _1\.f'rica . Assim devi8m.os port :::~.rmo-nos e assim nos 

portrunos. Porque é j t tradicional po.ra os nossos comba t ente s bo.te-

r em-se com coro..gem e de t ermin2çno, da r duro no inimigo colonialista, 

nô.o deixâ-lo r e aliza r os seus objectivos. Porque estamos todos cone-

cientes  de que ct nossa c auso. é jus to. e a nos s r::. vi t<!>ria é c erta , 

quaisquer que s e jnm os sacrifícios a consentir. 

Estamos todos de  acordo que s eria  b em  dificil aos colonialistas 

portugueses encont r ar, par a n<!>s~ combatente s do P.A.I.G.C., melhor 

presente do Ano Novo do que a ver gonhoso. de r r ot a s ofrida n a sua 

agress~o ~outra a Repüblica da Guiné. Nao lhe s agradecemos, porque 

• o • I ... 
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os actos criminosos, mesmo quando se traduzem por derrotas, nâo se 

agradecem. Mas devemos todos ser capazes de tomar consciência do pro-

fundo significado da agressão portuguesa, tanto para n<!:>s9 como para 
f 

a Africa e  o mundo. 

Com o seu acto, os colonialistas portuguese s mostraram clara-

mente quanto estão desesperados na nossa terra, mas mostraram também, 

de maneira elucidativa, que os progressos realizados·pela nossa luta 

sâo irreversíveis, e que n ada poder! parar a marcha do nosso povo pa-

ra a independência n a Guiné e Cabo Verde . Contribuíram, de forma efi-
' caz, para reforçar a consciêncio. da .A.frica -de todos os africanos ho 

nestos -em relaçâo à necessidade da união s<!:>lida de todas as forças 

anti-colonialistas para lig~idar a dominação portuguesa no nosso con-

tinente. Os resultados da Conferência da OUA, em Lagos (Nigéria), prQ 

vam essa tomad a de consciência e darão seguramente os seus frutos. 

Com a sua agressão, às colonio..listo.s aumentaram de mo.neira inesperada, 
' . 

'J interesse da Africa e do mundo pelo nosso povo, pela nossa luta e 

pelo noss0 Partido, cujo prestigio é hoje maior à.o que nunca. Abriram 

novas perspectivas para  o isolamento do colonio.lismo português no pl.§.!; 

no internacional9 onde ficou mais clar~mente definida a importância 

cada dia  maior do nosso combate libertador, pela independência, pela 

paz e pelo progresso do nosso povo. E, nâo menos importante, reforça-

ram em n<!:>s todos, a c erteza na vit<!:>ria da nossa luta, a nossa deter-

minação e o. pr<!:>pria eficâcia dos nossos combatentes, que, nos 'llltimos 

dois meses do ano, infligiram a o inimigo pesadc.s b aixas9 multiplican-

do a sua acçâo em todas as frentesc Temos pois, co.m.?tradas, irazôes ba§. 

tantes p ara entrar com optimismo num novo ano da luta, decididos a m~ 

lhorar o nosso trabahlo em todos os planos, a dar gol ·pes cada dia mais 

du-ros nos tugas colonialistas, a defender as conquistas do nosso povo, 

que é cada dia mais senhor do seu pr~prio destino. Isso, quaisquer que 

sejam as manobras, mentira s ou crimes dos colonialistas portugueses. 

Cama radas, 

Carregando b pesado fardo da sua suja guerra colonial, depois 

das derrotas que lhes infligimqs na nossa terra em 1970 e depois da 
vergonhosa derrota sofrida na .s.ua ··agressão contra a Republica da Guiné, 

... I ... 
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os criminosos colonialista s portuguese s nô.o estâo apena s desespera-

dos, nesta entrada do Novo Ano : s abem que estâo perdidos. Por isso 

mesmo9 sâo capazes de fazer novas mQllobras
9 
de cometer novos crimes? 

de tentar nova s  av entura s 9 mesmo as mais absurd.::.s 
9 
p aro.. ver se con-

seguem sair do.. situaçô.o em que se encontram. Por isso mesmo - e es-

sa é uma da s principai s liçôe s que devemos tira r da agressô.o contra 

e. Repüblico.. da Guiné e contra a s nos s a s instal açôe s em Conakry -

devemos refor·çar a nossa vigilâncio. em todos os domínios, ter cada 

dia novas e vigorosas iniciativas? estar prontas po..ra nos batermos 

vitoriosamente contra o inimigo, onde que r qu e nos encontremos. Por 

isso mesmo, devemos s e r cap a zes de tirar o  maior rendimento das de~ 
rotas e fracassos do inimigo colonialista, reforçar a nossa acçô.o? 

principalmente a luta armada~ em toda s as frentes, estabelecer ob-

jectivos precisos e limitados, ma s consequente s , que devemos reali-

zar até o fim? para  f azer avru1ça r a luta c ada dia com mais vigor. 

Porque os criminosos colonialista s portugueses, quaisquer que 

sejam as mentiras da sua propa ganda, estâo desorientados e nâo sa-

bem o que fazer. Mas n<!ls s abemos, porque temos alcançado vit6rias 
v decisivas 9 estOJnos n a nos s a t erra éJ.fric:111a

9 
t emos o apoio da Africa 

e de todas as forças anti-colonialistas e estamos seguros da vit6-
ria. 

Para a fmnte, pois, compatriotas da Guiné  e Cabo Verde, na 

luta gloriosa  p el a conquista d a nossa independência nacional
9 
para 

a constru,.9âo do progr es s o  e  da  f elicidade do nosso povo 

Para a frente9 her~icos combat entes e militetnte s do PAIGC, no 
caminho do cumprimento rigoroso das p al avras de ordem do nosso gron 

de P artido, para melhorarmos cada dict o. nos s a acçâo, p ara dann·os c a 

da vez golpe s mCLis duros ao inimigo colonialista ! 

Vamos todos? sob a bm~deira do nosso Partido, ao  s erviç o do nos 
' so povo e  da Africa ? tirar  o m&ximo r endimento da s vit~rias o.lcançQ 

das no ano findo, pa r a f a ze r de 197'1 um ano  ainda  mais rico em su-
cessos para a nossa luta ! 

Viva  o P.A.I.G. C., f or ç a , luz e gui a do nosso povo ! 

Morte  aos criminosos colonialista s portugueses  e  aos seus vis 
servidores ! 
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